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eficiente com o MAE, no levantamento de dados no campo, e posteriorme~ 
te nas pesquisas programadas. 

A ãrea do projeto e geograficamente circunscrita. Boa parte do setor ' 
Norte, jã foi percorrida e pesquisada pelo Depar t amento de Arq ueologia 
da SBE durante esses 8 Ültimos anos de prospecção espeleolõgica e pod~ 
remos encai xar nas fichas padronizadas elaboradas em con junto, . os ele
mentos das observações, coletas superficiais, feitos durante esse lon
go tempo. Alêm de descobrir antiquíssimos passados do Sul do Estado e 
de participar a sua divulgação. 

Um dos grandes desejo s da SBE nessa elaboração e colaboração no proje
to Ribeira, é de ver surgir oportunidade para os alunos de pre-histõ -
ria, de encontrar s 1tios e material novos pa ra ela boração de t eses de 
mestrado, pÕs graduação, doutorado, etc ... 

O Estado de São Paulo precisa de mais arqueõlogos formad os , gente for
mada no campo, gente ativa, jovem eficiente, que por sua ves formarã ' 
outros alunos, orientando grupos como o nosso e assim por diante. 

* * * * * * * * * * * * * * 

SOCIEDADE EXCURSIONI STA E ESPELE OLOGI CA - SEE 

Apesar de os espeleÕlogos de Ouro Preto nao haverem dei xado um traba 
lho escrito sobre os temas por eles apresentados, fazemos aqu i uma p~ 

quena resenha dos mesmos: 

Foram feitos relatos das e xpedições espe leolôgicas efetuadas pelo 
po durante o ano de 1977, notadamente ao norte do estado de Minas 
rais, na região de Januãria . Os relatos foram acompanhados pelos 
pas das cavernas e xploradas (nos quais se ressaltam os detalh es 
mesmas) bem como de inúmeros "slides". Ali~ disso foi feito um 
mãtico estudo geológico das cavidades. 
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Interessantíssimas foram as projeções fotogrãficas de inúmeras pint~ 

ras rupestres em paredões calcãrio~ da mesma região, notãveis pela 
diversidade dos temas representados e pela profusão das cores emprega 
das, bem como pelo estado de cons~rvação dos painéis f otografados. 

* * * * * * * * * * * * * * 


